
Dom Silvério  
Minas Gerais - MG 
 
Histórico 
 
           Em 1755, procedente da então vila de Alvinópolis, transferiu-se para a região o padre 
Domingos de Araújo. Veio com cerca de 400 escravos africanos para apossar-se de certa gleba 
no local hoje denominado “Circuito”. 
           Assegura a tradição ter existido naqueles idos, uma tribo de índios, contra os quais o 
padre Domingos de Araújo teria usado o argumento definitivo de alguns tiros de bacamarte, 
submetendo-os e escravizando-os. 
           Com o braço escravo, organizou o padre uma grande fazenda, a qual deu o nome de 
“Fazenda do Circuito”.  
           Alguns anos mais tarde, já muito aumentada a população do local, teria grassado uma 
epidemia, com febres de origem e natureza desconhecidas; o Padre reuniu então a escravatura 
em ofícios religiosos, suplicando a Nossa Senhora da Saúde que os socorresse, naquela 
emergência, finalizando as orações com a promessa, à Virgem, de lhe construírem uma capela. 
Dirigiu-se o Padre ao Rio de Janeiro e de lá, trouxe, nas costas de um escravo, a imagem da 
Virgem Nossa Senhora da Saúde, entronizando-a na Capela que os demais servos haviam 
construído no interregno da viagem e confiando à Santa invocada o patronato da região. 
           Cessada a epidemia, voltou a prosperar a Fazenda que, no futuro se constituiu, com sua 
capela, em o núcleo inicial do povoado de Nossa Senhora da Saúde. 
           Cento e tantos anos após a chegada do padre Domingos de Araújo, ou seja, em 1873, o 
povoado era elevado à categoria de distrito. No local onde se ergueu a primeira capela, sob a 
invocação de Nossa Senhora da Saúde, existe, ainda hoje, a igreja matriz. 
           Em 1938 o Distrito de Saúde teve seu topônimo modificado para D. Silvério, em 
homenagem ao grande vulto do Clero nacional.                   
  
Gentílico: dom-silveriense    
 
Formação Administrativa  
 
           Distrito criado com a denominação de Saúde, pela lei provincial n º 2041, de 01-12-1873, 
e lei estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município de Alvinópolis.          
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Saúde, figura no 
município de Alvinópolis.          
           Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
           Elevado à categoria de município coma denominação de Dom Silvério, pelo decreto-lei 
estadual nº 148, de 17-12-1938, desmembrados dos município de Alvinópolis e Ponte Nova.  
Sede no atual distrito de Dom Silvério (ex-Saúde). Constituído de 3 distritos: Dom Silvério e 
Sem Peixe, desmembrados Alvinópolis e Rio Doce desmembrado de Ponte Nova. Não temos a 
data de instalação.   
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 3 
distritos: Dom Silvério, Rio Doce e Sem Peixe.  
            Pelo decreto-lei estadual nº 1058, de 31-12-1943, o distrito de Rio Doce foi transferido 
do município de Dom Silvério voltando a fazer parte do município de Ponte Nova.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 2 distritos: Dom 
Silvério e Sem Peixe.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1993.  
           Pela lei estadual nº 12030, de 21-12-1995, desmembra do município de Dom Silvério o 
distrito de Sem Peixe. Elevado á categoria de município com a grafia de Sem-Peixe. .  
           Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído do distrito sede.               
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 
 



Alteração toponímica distrital  
Saúde para Dom Silvério, alterado pelo decreto-lei estadual nº 148, de 17-12-1938.  
           
Fonte: Enciclopédia dos Municípios Brasileiros – Volume XXV ano 1959. 
 
 
           


